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“Todos nós somos, cada um à sua 

maneira, cuidadores da paisagem.” 

—Gonçalo Ribeiro Telles 



ESPAÇOS VERDES URBANOS 

 Qualquer vegetação encontrada no ambiente urbano, 

incluindo parques, espaços abertos, jardins 

residenciais ou árvores de rua” (Kabisch & Haase, 2013, 

p. 113); 

 

 Geridos pelo poder local, totalmente acessíveis e que 

promovem a comunicação e a interação (Kohn, 2004). 



ESPAÇOS VERDES URBANOS PÚBLICOS 

 Os moradores da cidade usam esses espaços para relaxar e 

fazer exercício, para além de serem um espaço de 

socialização no meio do tecido urbano denso (Pinto et al., 

2021; Priess et al., 2021; Vidal et al., 2021). 
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ENQUADRAMENTO 

Agenda 2030 das Nações Unidas: promoção da 

sustentabilidade das cidades e do bem-estar dos cidadãos. 

 

Acesso: deve ser assegurado pelas autoridades locais e 

centrais, a fim de promover cidades saudáveis e resilientes, 

entendidas pela Organização Mundial da Saúde como um 

direito universal. 
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DESAFIOS NA GESTÃO DOS ESPAÇOS VERDES URBANOS 

 Crescimento exponencial da população urbana - estratégias para promover a 

resiliência e a sustentabilidade das cidades sem comprometer o bem-estar; 

 Crescente impacto da urbanização sobre os ecossistemas naturais; 

 Ineficiência de políticas públicas – necessidade de promover decisões 

informadas e sustentadas em evidência científica; 

 Desconhecimento da sua multidimensionalidade – para além dos benefícios 

ecológicos, potenciam atividades recreativas, relaxamento e socialização no 

meio do tecido urbano denso; 

 Desvalorização do seu potencial em comunidades em privação – aumento da 

coesão social e sentimento de comunidade (Jennings e Bamkole, 2019) 



OPORTUNIDADE OU FORMALIDADE? 

 Até julho de 2020 – oportunidade de reformulação dos Planos Diretores 

Municipais (PDMs); 

 Reclassificação do solo urbano e uma maior integração entre os PDMs e 

outros instrumentos de políticas do território;  

 Oportunidade para se entrar naquela que tem sido referida como “3ª 

geração de PDMs” (Lúcio e Rosa, 2004); 

 3ª geração - abordagem mais estratégica, integrada, participada e 

centrada no ambiente, requerida para “ativar cidades” (Seixas, 

2019) mais sustentáveis, resilientes, justas e inclusivas (Ferrão, 2010; 

2014; Seixas, Baptista e Dias, 2020). 
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ATÉ QUE PONTO OS MUNICÍPIOS DAS ÁREAS 

METROPOLITANAS DE LISBOA E PORTO 

APROVEITARAM O PROCESSO DE REVISÃO E ATUALIZAÇÃO 

DOS SEUS PDMS PARA POTENCIALIZAREM OS 

BENEFÍCIOS DOS ESPAÇOS VERDES?  

Investigação realizada em conjunto com Ricardo Cunhas Dias (CAPP, ISCSP-UL), Paulo Castro Seixas (CAPP, 

ISCSP-UL) e Rui Leandro Maia (FP-ENAS, UFP) 

Publicada na  

Revista CIDADES, Comunidades e Territórios (2020) 



ESTRATÉGIA DE INVESTIGAÇÃO 

Documentos analisados:  

 Regulamento dos PDMs e os 

documentos/avisos de 

revisão/atualização; 

 Estratégias de desenvolvimento 

municipal e a avaliação 

ambiental (quando 

existentes/disponíveis). 

 

Tal como previsto pela LBPOTU 

e no novo RJIGT, este material 

é de acesso livre e deve 

estar para consulta pública 

nos sítios eletrónicos dos 

municípios. 



ESTRATÉGIA DE INVESTIGAÇÃO 

Estratégia e 
Centralidade dos 
Espaços Verdes 
 Perceber se os PDMs 

revistos apresentam já 
um maior carácter 
estratégico ou se mantêm 
a sua natureza 
grandemente 
regulamentar; 

  Analisar a centralidade 
estratégica atribuída aos 
espaços verdes urbanos 
através do seu grau de 
presença nos objetivos 
estratégicos e na 
avaliação ambiental. 

Sustentabilidade 
Urbana Forte e Fraca 
 Operacionalizar as abordagens 

fortes e fracas à 
sustentabilidade, interrogando 
os documentos sobre os 
benefícios dos espaços verdes 
urbanos segundo o enfoque 
colocado na articulação entre as 
vertentes ambiental, social e 
económica (maior ou menor 
interdependência); bem como 
sobre o âmbito territorial 
assumido (municipal e/ou 
intermunicipal/metropolitano). 

Democratização 
e Inclusão 
 Considerar a atenção 

dada à quantidade, 
qualidade e acesso dos 
espaços verdes 
urbanos; bem como se 
houve um processo de 
consulta pública na 
reformulação dos PDMs.  



MATRIZ DE ANÁLISE – AM LISBOA 

Fonte: Dias et al. (2020) - Os espaços verdes e as preocupações com a sustentabilidade nos Planos Diretores Municipais de 3ª geração 



MATRIZ DE ANÁLISE – AM PORTO 

Fonte: Dias et al. (2020) - Os espaços verdes e as preocupações com a sustentabilidade nos Planos Diretores Municipais de 3ª geração 



CENTRALIDADE 

Gráfico 1. Centralidade dos Espaços Verdes na 

Estratégia dos Municípios da AML 

Gráfico 2. Centralidade dos Espaços Verdes na 

Estratégia dos Municípios da AMP 

  

Fonte: dados da pesquisa. Fonte: dados da pesquisa. 
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BENEFÍCIOS - RECONHECIMENTO 
Gráfico 3. Consideração dos Benefícios dos 

Espaços Verdes na Avaliação Ambiental – 

Municípios da AML 

Gráfico 4. Consideração dos Benefícios dos 

Espaços Verdes na Avaliação Ambiental – 

Municípios da AMP 

  

Fonte: dados da pesquisa. Fonte: dados da pesquisa. 

 

28%

22%22%

28%

Referência directa e

explícita

Referência indirecta ou

implícita

Não há referência

Sem informação/Não

disponível

35%

6%

29%

29%

Referência directa e

explícita

Referência indirecta

ou implícita

Não há referência

Sem informação/Não

disponível

Fonte: Dias et al. (2020) - Os espaços verdes e as preocupações com a sustentabilidade nos Planos Diretores Municipais de 3ª geração 



ESTRATÉGIAS - LONGO PRAZO 

Gráfico 9. As estratégias para os espaços verdes 

consideram benefícios a longo prazo – Municípios 

da AML 

Gráfico 10. As estratégias para os espaços verdes 

consideram benefícios a longo prazo – Municípios 

da AMP 

  

Fonte: dados da pesquisa. Fonte: dados da pesquisa. 
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ESTRATÉGIAS - QUANTIDADE 
Gráfico 19. Há estratégias para aumentar a 

quantidade dos espaços verdes – Municípios da 

AML 

Gráfico 20. Há estratégias para melhorar a 

quantidade dos espaços verdes – Municípios da 

AMP 

 

 

Fonte: dados da pesquisa. Fonte: dados da pesquisa. 
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ESTRATÉGIAS - QUALIDADE 

Gráfico 21. Há estratégias para aumentar a 

qualidade dos espaços verdes – Municípios da 

AML 

Gráfico 22. Há estratégias para aumentar a 

qualidade dos espaços verdes – Municípios da 

AMP 

 
 

Fonte: dados da pesquisa. Fonte: dados da pesquisa. 
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ESTRATÉGIAS - ACESSIBILIDADE 

Gráfico 23. Há estratégias para aumentar o acesso 

dos espaços verdes – Municípios da AML 

Gráfico 24. Há estratégias para aumentar o acesso 

dos espaços verdes – Municípios da AMP 

  

Fonte: dados da pesquisa. Fonte: dados da pesquisa. 
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Consulta 

pública 

 

Fonte: Dias et al. (2020) - Os espaços verdes e as 
preocupações com a sustentabilidade nos Planos Diretores 

Municipais de 3ª geração 



ALGUMAS NOTAS – FORMALIDADE? OPORTUNIDADE 

• AML - um maior reconhecimento 
dos benefícios dos espaços verdes 
urbanos nos municípios que 
fundamentaram este processo de 
reformulação dos PDMs numa 
análise territorial e na ligação com 
uma estratégia de 
desenvolvimento. Esse é o caso dos 
municípios da Amadora, Cascais, 
Lisboa, Mafra, Moita e Oeiras, cujos 
PDMs parecem estar mais próximos 
de entrar na 3ª destes 
instrumentos. Ausência de 
estratégia de longo prazo sobre os 
benefícios dos espaços verdes  

• AMP - generalizada omissão de uma 
visão estratégia de longo prazo sobre 
os benefícios dos espaços verdes em 
contexto urbano. Entre os casos mais 
positivos, sobressaem os municípios 
do Porto, Matosinhos, Maia e Vila 
Nova de Gaia. Destes, o Porto destaca-
se com uma estratégia clara, 
devidamente fundamente e pensada a 
longo prazo, e Matosinhos com uma 
referência muito clara aos múltiplos 
benefícios dos espaços verdes, com 
grande centralidade no desenho do 
seu novo PDM.  



ALGUMAS NOTAS – FORMALIDADE? OPORTUNIDADE 

• Informação sobre os PDMs nos sítios eletrónicos dos municípios estar, muitas 
vezes, incompleta ou indisponível, não cumprindo os critérios da transparência 
prevista na legislação; 

• Urgente uma avaliação pública da disponibilidade, acesso e leitura cidadã 
desta informação de forma a que os PDMs sejam instrumentos efetivos de 
cidadania local; 

• Ausência de estratégia concertada a nível intermunicipal/metropolitano, 
sem comunicação com os municípios contíguos que, em muitos casos, partilham 
espaços verdes; 

• As fronteiras administrativas continuam a predominar sobre uma 
abordagem funcional e sistémica.  

• Escassez na articulação dos espaços verdes ao nível da mitigação dos 
fenómenos climáticos; 

• Ausência de estudos sobre os usos e sentidos dos utilizadores sobre os 
espaços verdes. 
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